
NOTAS PARA O ESTUDO DO PERÍODO CASTREJO-ROMANO 
NO CONCElHO DE AROUCA 

por 

Antônio Manuel dos Santos Pinto da Sliva * 

O concelho de Arouca localiza-se na faixa beirã situada entre os rios 
Douro e Vouga. 

Ocupa uma área genericamente montanhosa e de cobertura florestal, 
sendo as altitudes dominantes as situadas entre os 200 e os 600 metros, com 
excepção da parte meridional do concelho, que abrange parte da Serra da 
Freita. Com efeito, para' sul do Arda, os relevos ultrapassam rapidamente os 
600 m. até às superfícies aplanadas culminantes da Freüa, serra que com as do 
Arestal e da Arada forma o que desde Amorim GIRÃO (1922) se vem desig­
nando por Maçico da Gralheira e que tem altitudes máximas perto da cota dos 
1100 metros. 

Do ponto de vista htológico, a região divide-se genericamente entre zonas 
de xistos e de granitos, ou, mais concretamente, por áreas de rochas integráveis 
no chamado complexo xisto-grauváquico (xistos, quartzitos, grauvaques, etc.), 
usualmente considerado de idade câmbri.ca e precâmbrica superior (FER­
REIRA, 1978: e zonas formadas por granitos de orogenia hercínica, 
alcalinos ou mais geralmente de tendência akaHna (CORDEIRO, 1986 a: 7; 
PEREIRA, 1980), destacando-se ainda a grande mancha de quartzodioritos 
biotíticos que integram o maçico de Arouca (id.). 

Além da constituição litológica, razões de ordem tectónica estrutural e 
morfoclimáticas determinaram o modelado dos relevos da região de Arouca, 
como o demonstrou Rochette CORDEIRO (l986a), na sequência, aliás, de 
trabalhos anteriores (FERREIRA, 1978). 

No aspecto hidrográfico, são dois os principais rios que cruzam o con­
celho: o Arda e o Paiva. Se bem que ambos integrados na bacia hidrográfica do 
Douro, características diversas os diferenciam. O Paiva, que em Arouca 
cumpre apenas uma etapa do seu longo traçado desde a Serra da Nave, atravessa 
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a leste do concelho. Profundo e 
mente encaixado com numerosos meandros 
formado na de Ar.Juca confluência de diversos 

que a ele anuem. Para 11 

-vcuuJwc. que nasce na Serra da um.a vez que o 

de Arouca 

A mais litoral entre o Douro e o encontra-se extremamente 
carenciada de trabalhos de cientifica 
no domínio da 

de homens como Alberto SOUTO ou 
l) e além dos trabalhos de e Castro e 

em meados do 

apenas para zonas rnuito locaüzadas1 . 

nos interessa - o conhecimento do 
- bastam os dedos de uma mào para 

ade-

em Oliveira 
outros trabalhos que por 

tiveram a necessária 
têm incidido em 

é ainda muito lacunar. 
que relacionar melhor a cul-
com os dados conhecidos para a área 

a Norte do por um e por outro que do 
modo como a Beira Litoral Norte se articula com a 
e COffi as vJIC<"•VV 

É no sentido de contribuir para a 
que ternos em curso na de Arouca um 

1 Como é c caso de Arouca, onde nos úhimos cinco anos se vem procedendo a trabalho 
arqveológico sequente e planificado para o estudo do megalitismo. Cfr., por exemplo, SILVA, 
F.A.P., 1986, !987a, 1987b. 

2 Cfr. MADAHIL, 1941; F.A., 1982; VAZ, 1982, 1983. 
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ao 

o concelho de Arouca exemplifica bastante bem o panorama 
para a da região envolvente. Embora estejam reter-
bastante castros e, menos, uma necrópole 

Espi.unca), só no ano se iniciaram trabalhos 
arqueológicos prévios numa dessas o Castro de V alinhas, na freguesia 
de S.'• Eulália3• 

Além de referências avulsas de autores antigos ou locais 
(PINHO LEAL, 1873-90; SIMÕES JÚNIOR, 1959; SILVA, EA.P., s/ d), os 
estudos publicados relacionados com este cronológico incidem par­
ticularmente em trabalhos de natureza epigráfica (ALMEIDA, LAM-

1959-60; BRANDAO, 196la-b; 1962a; 1987) ou noticiam achados 
isolados de peças metálicas prato-históricas (SIMÕES JÚNIOR, 
BRANDAO, Recentemente, intentámos a revisão de toda a informação 

tendente a um primeiro balanço da investigação arqueológica 
domínio (SILVA, 1987b). Por outro lado, importa acrescentar que a 

investigação tem avançado noutras áreas cronológicas, particularmente no 
tocante ao megalitismo4 , mas também em relacionados com a arqueo­
logia medieval (GUIMARAES, 1987; SILVA, 1987a; 

No presente trabalho voluntariamente omitimos a referência aos monu­
mentos epigráficos, bem como aos achados avulsos os de natureza 
numismática) e ainda à problemática ligada à viação romana5 • Preferimos, de 

fazer incidir a nossa atenção nos espaços habitacionais e necrópoles, por 
entendermos serem linhas de estudo axiais para compreender o povoamento 
antigo de uma 

Começando referência às áreas cemiteriais já detectadas dentro dos 
hmites do concelho, sem dúvida que a necrópole mais relevante, ao momento, 
é a de na freguesia de Espiunca. 

Aí apareceu nos meados do século um cemitério romano com abundante 
espólio cerâmico e epigráfico. As eram «quadrangulares e formadas 
por lâminas de xisto» (SILVA, e neste mesmo material se achou um 
interessante de sete estelas funerárias que serviram de cabeceiras de 
sepultura» (BRANDAO, 1962a). O rito de enterramento praticado foi a incin-
eração (id.) e o funerário das era composto por bilhas, 

e alguns ostentando grafitos, além de um numisma datado da 
época de Galieno JÚNIOR, 1959). Os materiais cerâmicos asseme-

3 Trabalhos de nossa responsabilidade, com a competente autorização do IPPC, que decorre­
ram em Agosto de 1988. 

4 V. nota L 
5 Aspectos que já abordámos em trabalho precedente (SILVA, 1987b). 
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aos habitualment.e encontrados 
de 

da Silva 

o que esperamos 

de foi detectado na abertura de 
um há cerca de 30 anos, um outro de A 
situada a uma cota de cerca de 490 metros, ocupa uma área 
breelevada em aos terrenos de lameiro. Foi ai.nda 
em 1987 documentar uma das cavadas na rocha 
vez que a descoberta desta ocorreu há 
local não é do estado das seu 
achado. 
de 

No temo-nos defron­
a cobertura Horesl:al de 

do conce1ho9, o facto de só nos últimos cinco anos vir a efectuar-se 
actividade sistemática no concelho e outras razões 

6 Por carta que D. Domingos de Pinho Brandão nos remeteu em 25 de Julho de 1988 (assinada 
por Manuel Joaquim Moreira da Rocha, um dos seus mais directos colaboradores), temos 
conhecimento que Do Domingos tencionava efectuar a publicação «ainda este ano» de um 
conjunto de estudos relacionados com materiais arqueológicos de Aroucao Aquela carta explici­
ta ainda que o próprio M. J. Moreira da Rocha se encarregaria de talcrabalho se a saúde de D. 
Domingos não lhe permitisse realizar tais planos. 

7 Agradecemos ao nosso amigo e colega Femando Augusto Pereira da Silva a informação 
sobre esta necrópole, bem como a cedência das fotos incluídas mc:ste trabalho. 

• Agradecemos a Miguel Silva Pinho, estudante da Universidade Portucalense, que se tem 
revelado particularmente interessado na da 1·egiiiio. 

9 Segundo dados de 1978, 15 094 dos 32 800 ha da superfície do concelho eram constituídos 
por áreas florestadas (MAI, 1981 ). 
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dificultam muito o trabalho de que temos vindo a realizar. Na 
"'"'"~"'"u''' a maior das áreas de monte encontram-se cobertas por uma 

espessa camada de vegetal, o que toma extremamente rara a detec-
ção de materiais de ou de estruturas. 

em muitos locais a micro toponímia parece fornecer indica-
bastante e nalguns deles a topografia do terreno 

modelarmente às estratégias de 
regiões têm sido enunciadas. 

sítios. 

ou o acaso de um achado 
o interesse arqueológico desses 

Caso que nos parece curioso é a verificação de que a destruição 
das estruturas visíveis desses locais ocorreu há alguns séculos. 

Na referindo-se ao Castro de parcialmente sobre-
posto por uma ocupação medieval, as informações do pároco local às Me mó rias 

de 1758 afirmam laconicamente que «houve no sítio de S. João de 
V alinhas(, .. ) um castelo que fora dos mouros, mas dele não há vestígio algum» 
(BRANDÃO, 1956-57). 

A propósito do Monte Castêlo de local rico de tradições e 
topónimos e onde Pinho Leal indica terem aparecido materiais metálicos 
(SILVA, as mesmas Memórias registaram para a história 
a de «um castelo que dizem houve dos Mouros que dele nada 
existe só o sítio» (id.). 

Finalmente, acerca do Monte em Escariz, o autor do Portugal 
Antigo e Moderno, que aliás morou nas proximidades (SILVA, infor­
ma em meados do século passado: «Examinei muitas vezes o Cruto com todo 
o vagar e não vejo alli o minimo vestígio de qualquer casta de edifícios» 
(PINHO LEAL, 1873-90: II, 451). 

E no entanto, o Monte Curuto é das estações da região que fornece mais 
material cerâmico de superfície. Trata-se de um cabeço cónico, em grande 
parte esventrado por pedreiras, a uma cota de 510 metros e implantação 
domina uma grande área em redor. Cerâmicas de aspecto medieval (algumas, 
eventualmente, têm juntamente com fragmentos de 
cerâmica carenada e utensilagem em sílex que eventualmente, indiciar 
ocupação da Idade do Bronze (SILVA, F.A.P., Nas imediações ocorreu 
também um achado monetário, atribuído na à Baixa Idade Média 
(PINHO, 

No Monte Valinhas (Fig. 3) efectuámos este ano trabalhos de limpeza e 
levantamento que detectar uma espessa camada pétrea de derrube 
e abundantes fragmentos cerâmicos de tipo medieval e castrejo, o que, 
menos, torna estranha a informação remetida em meados do século XVIII 
para as Memórias 
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Embora os trabalhos 

o mímero relativamente pequeno de castros referenciados 
uma baixa densidade no 

do que sucede hodiernamente10 • 

Para esta circunstáncia concorre decerto o carácter montanhoso do conce-
lho e a fraca de solos com Na apenas 
cerca de 0% dos solos de Arouca têm cerca 
de 3%, situados são classificáveis 
como solos de que a do 
habitat ter menos que ver com factores altimétricos 

linhas 
como aliá.s sínteses recentes para esta área 

1986: multiformemente à 1':>-uu.<uJLHJ'IUf':W. 

1988: 
elevados. 

uma das características 
lho é a existência de di versas 
Rochette CORDEIRO (1986a: 

E é 

Nesta zona verdadeiramente fulcral das terras de Arouca situarn-se duas 
o que atrás dissemos: o Monte Valinhas e a 

situadas em com cotas na ordem dos 
400-450 metros, resultantes 

V alinhas domina visualmente toda a parte leste do 
Cividade situa-se numa área que controla a «entrada» do 
num local onde o Arda rompe uma E 
mencionar o Monte da Senhora da 

vir a encontrar-se também 
que certamente merecerá reflexão atenta à medida que a 

para a vá aumentando é a 
actividades económicas que 

j\Ja 

de mais ou menos itinerante nas 

10 Na verdade, o concelho de Arouca é de longe o de menor densidade pu!'"'-'''""'"'" 
gião -73 habüantes/km2 , segundo dados de 1970 (N!AI, 1.981)- e 
última década aponta para um decréscimo da população, 
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ambiências de montanha. 
Por outro 

metaHferas na 
época romana. De facto, relativamente perto da área NE do 

eventuais 
sul, em 

na zona de Paiva, registam-se jazidas de prata e ouro, com 
de romana (MEDEIROS, 1964: 53); e mais a 

Para Oeste do concelho de Arouca 
situa-se a área do «filão metalífero» conhecido desde o século passado 

1861) e onde existe também tradição de mineração romana, par­
ticularmente nas Minas do Pintor, a sul de São João da Madeira (PEREIRA, 
1980: 58, 66) 11 • 

Duas notas finais de carácter 
Na tentativa de superar a dificuldade de localização superficial de estrutu­

ras arqueológicas, levámos a cabo recentemente, com a da Univ­
ersidade de A v e iro, trabalhos de prospecção no Monte V alinhas utilizando 
meios geofísicos. Concretamente, foi efectuado mapeamento magnético e 

pelo método da resistividade eléctrica12• Trabalhos de escavação 
agendados para 1989 permitirão, segundo esperamos, aferir da eficácia desse 
tipo de prospecção naquele local. 

Por outro realizámos também no corrente ano uma acção de levan-
tamento toponímico no terreno, que abrangeu áreas de quatro freguesias do 
concelho. Este que teve ainda carácter experimental, contou com a 
colaboração de jovens em programas OTL e OTJ e foi executado 

técnica do inquérito oraL Resumindo os resultados atingidos, presente­
mente em fase de tratamento e exploração, adiantar que cerca de 
metade dos topónimos e microtopónimos registados e localizados não estavam 
ainda cartografados em qualquer das cartas disponíveis para a região, sendo 
alguns deles bastante sugestivos do ponto de vista daquilo a que pode chamar­
-se a «toponímia arqueológica». Todavia, interessa sublinhar que não entende-
mos o toponímico propriamente apenas como «pista» para a detecção 
de novas mais do que ele é fundamental para a compreensão da 
paisagem natural e para a descodificação da forma como através da linguagem 
ela foi sendo humanizada, o que constitui condição essencial para o conheci­
mento do povoamento em épocas antigas. 

11 Agradecemos a A. C. Ferreira da Silva ter-nos chamado a atenção para este aspecto, 
inicialmente omitido na apresentação pública desta comunicação nas sessões do Colóquio. 

12 Esses trabalhos foram efectuados por uma equipa dirigida pelo Prof. Senos Matias, do 
Departamento de Geociêncías da Uni v. de Aveiro. Serão objecto de uma comunicação a apresen­
tar às III Jornadas de Teledetecção e Geofísica Aplicadas à Arqueologia, a decorrer em 1989. 
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um mapa de 
para o concelho de Arouca se conhece sobre o 

(Fig, que resume o que 
castrejo-romano13 • 

16 de Setembro de 1988 
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Est. I 

Fig. 1 -Necrópole de Vale Lameiro (Escariz). 
Sepultura escavada na rocha (vista lateral). 

Fig. 2- Necrópole de Vale Lameiro. 
A mesma sepultura vista de topo. 



Est. II 

Fig. 3- Localização de Castro do Monte V alinhas (S.'• Eulália). 

Fig. 4- Aspecto do Vale de Arouca (vista sensivelmente de SW). 



Est.IH 

Fig. 5- Pormenor do Vale de Arouca, visto do Monte V alinhas. 
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